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A aquisição da linguagem tem-se mostrado uma importante questão a ser investigada e a Teoria Lingüística tem sido fundamental para a descrição e a explicação plenas de como ocorre esse processo. Durante a aquisição, as crianças utilizam diferentes estratégias, geralmente usando segmentos e estruturas menos marcados em lugar de outros segmentos e de outras estruturas mais marcados e de emergência mais tardia. Dentre essas estratégias, estão os processos de Epêntese e de Metátese, objetos de estudo neste trabalho.  Para isso, realizou-se pesquisa com dados de 220 crianças com idade entre 1:3 e 4:2 (anos: meses), falantes nativas do Português Brasileiro (PB). Os objetivos deste trabalho foram: a) verificar a existência ou não de relação entre o emprego de Metátese e de Epêntese no processo de aquisição do PB e identificar as faixas etárias dos sujeitos estudados em que ocorrem esses processos e b) verificar a relação dos os processos de Metátese e de Epêntese com estruturas silábicas da língua no desenvolvimento fonológico de crianças brasileiras. Para o alcance do primeiro objetivo, foi realizado um levantamento das ocorrências dos processos de Metátese e de Epêntese e das faixas etárias em que ocorrem, respectivamente. Foi constatado que, com relação à estrutura CCV, tanto o processo de Metátese como o de Epêntese começam a aparecer, significativamente, a partir da idade de 2:4 (anos: meses), estendendo-se além da faixa etária máxima estudada neste trabalho. Com relação à estrutura silábica CVC, o processo de Epêntese começa a ser empregado, significativamente, a partir da idade de 1:9, sendo que a Metátese tem sua emergência a partir da idade de 2:4. Nos dados aqui estudados, a Epêntese é encontrada até a idade de 3:10; já a Metátese estende-se além da idade de 4:2, ocorrendo igualmente com a estrutura CCV e com a estrutura CVC. Quanto ao segundo objetivo, foi constatado que as crianças aplicaram os processos de Epêntese e de Metátese para tornar estruturas silábicas complexas em estruturas mais simples. Assim, as estruturas silábicas que sofreram o Processo de Epêntese foram: CVC, CCV e CVGC. As estruturas silábicas que sofreram o processo de Metátese foram: CCV, CVC, CV, VC, CCVC. As estruturas silábicas resultantes da aplicação do processo de Epêntese foram todas simplificadas, ou seja, tornaram-se menos marcadas. No que diz respeito às estruturas silábicas resultantes da aplicação do processo de Metátese, essas também foram, majoritariamente, simplificadas em se comparando com as estruturas originais, que eram marcadas. Os resultados evidenciaram a existência de relação entre o emprego dos processos de Epêntese e de Metátese durante a aquisição da fonologia do PB. A análise e a formalização desses resultados foram feitas com base nos pressupostos da Teoria da Otimidade. O tipo de formalização que esse modelo utiliza, mostrando o funcionamento de gramáticas das línguas, bem como de gramáticas características de diferentes estágios da aquisição da linguagem por meio da hierarquização de restrições universais e violáveis, possibilitou evidenciar que a interação entre restrições de marcação e restrições de fidelidade consegue dar conta da motivação comum subjacente ao emprego de Metáteses e Epênteses durante o processo de aquisição da fonologia por crianças brasileiras.
